[image: image1.jpg]FLOTERS:SCHAUFF

ASSESSORIA DE COMUNICAGAD




                                                                    

Tipo de Clipping : WEB                                        Veículo : Site Jornal da Tarde
 Canal : Steer Recursos Humanos                         Data : 17/05/2010

[image: image2.png]“Agressio gera agresso’ ;2 TXT JT - Mozilla Firefox

drauvo  Edtar Exbr Hstérico Fayortos FEemamentas  Ajuda

o G 20 G [ [rpuiiee.ft.com.brisuplementosfempr/2010/05/17/empr-1.94.14.20100517.1.1.xmi. (S Google

| MG - Entrada - chvissaves®... | | Gl St - O porta de noties da 1. intercantio-Pesquisa Google | & Comunique-se. Oportaldaco.. || | {4 Indietiva ! - Vendaitas | 1) *Agressso gera agressi

% ETOMOCOUSR  OSTADODESPAD  OWALDATAME  AGINCAESTADO  ELDORADOAM  ELOOWDORM  AOCAL  CLASSCIOOSZAP

AssINE

Jornal da Tarde »=&

Jomal da Tarde [(Buscar Jeusatosst  LISTAO.com.br

iNDICE GERAL
Conteido Livre
Cidade

Mundo Segundatera, 17 meo ce 2010 SRR < ossinantes 9T

Economi EMPREGOS VERSAO ADOBE em POF

Esportes NDICE GERAL | IYDICE DA EDITORA | ANTERIOR PROAINA
Variedades Anincios Google
Emprogos

Tibeiss o ceporie "Agressdo gera agressdo’ ©.que Vock Faria
i com ma

Aduogado deDefess  Brigas entre funcionarios podem até ocorrer, mas 6 100.000,00 por

Marketing Multinivel!
oSegradoDaDinheira. com.E

Conflitos na

Urm clhar torto, opinifes divergentes sobre um assunio Empresa?
ou mesmo uma fala mal interpretada podem dar inicio a aprenda como
um cendrio de conflifos e brigas no ambiente de adrministrar conflitos
trabalho. E esse tipo de simagdo, além de prejudicar a na empresa. Curso

= online. R$ 100
convivéncia enire as pessoas e inferferir na online. Re 100
produtividade, pode resultar em demisses na perda de
oportunidades fofuras

No mais completo

Conclida





Agressão gera agressão' 

Brigas entre funcionários podem até ocorrer, mas há muitas formas de evitá-las 

Eleni Trindade 

Um olhar torto, opiniões divergentes sobre um assunto ou mesmo uma fala mal interpretada podem dar início a um cenário de conflitos e brigas no ambiente de trabalho. E esse tipo de situação, além de prejudicar a convivência entre as pessoas e interferir na produtividade, pode resultar em demissões na perda de oportunidades futuras.

Um dos maiores desencadeadores de brigas nas empresas é a fofoca. Para evitar que uma maledicência vire motivo de conflitos sérios na empresa, Karim Khoury, consultor e especialista em conflitos, autor do livro Vire a página - Estratégias para resolver conflitos (Editora Senac), afirma que o único jeito é evitá-la.

“A pessoa deve perguntar ao fofoqueiro se o fato é verdade, se é importante e se vai lhe trazer benefícios. Se a informação estiver baseada em mentiras ou coisas ruins não vale à pena investir seu tempo nela”, enfatiza ele.

Outra forma de não se meter em confusões e não tratar do problema de cabeça quente, aconselha o consultor. “Se não se sente equilibrado emocionalmente para conversar, fale em outro momento. Em situações de conflito, por causa da tensão envolvida, a habilidade de escutar os argumentos das pessoas cai para 30% e quanto mais a pessoa fala, menos o outro escuta e o problema não se resolve.”

E-mails trocados entre funcionários e chefes também são razões comuns de intrigas e conflitos. “O ideal é escrever textos curtos e objetivos e jamais redigir um e-mail de cabeça quente e apertar tecla enviar porque a tendência é passar mensagens e dar respostas impulsivas. Não se pode esquecer nunca que agressão gera agressão e respeito gera respeito”, diz. 

Outra forma de evitar brigas no trabalho é saber respeitar as diferenças, defende Wang Chi Hsin consultor de empresas e autor do livro Sucesso é… Superar encrencas! - As turbulências são oportunidades para quem quer crescer nos negócios (Editora Gente). “Quando surge a necessidade de cobrar um funcionário não se pode ofender a pessoa usando como motivo os valores morais, religiosos, íntimos delas porque nenhuma empresa ou chefe tem esse direito. Se algo precisa ser corrigido, a melhor saída é expor regras explícitas como, por exemplo, ‘quero que você faça o trabalho até o prazo determinado’”, afirma ele.

Entre pessoas de mesmo nível hierárquico, ele destaca que é preciso priorizar o diálogo para resolver as diferenças.

“O conflito é uma situação absolutamente usual nas empresas uma vez que as pessoas estão cada vez mais competitivas, buscam cargos, promoções, etc. e os chefes devem estar preparados para gerir as equipes e mediar conflitos para não perder o equilíbrio da equipe”, explica Sólon de Almeida Cunha, advogado trabalhista e sócio do escritório Machado Meyer Sendacz e Opice. Segundo ele, as consequências para quem se envolve em brigas no trabalho vão de advertências até a demissão. 

“Para as faltas comportamentais, a empresa dá advertências e alertar as pessoas de que discussões não são a conduta adequada para o trabalho, mas se o escândalo e a briga tornam impossível a continuidade da relação de trabalho, o caminho é a demissão dos envolvidos.”

A advogada Cristina Buchignani, especializada em Direito do Trabalho e sócia do escritório Emerenciano, Baggio e Associados, destaca que o empregador é obrigado agir quando a civilidade é desrespeitada no ambiente de trabalho. “A empresa tem de se posicionar sobre o problema porque se não fizer nada significa que compactua com o conflito”, afirma ela. “O empregador age assim para se proteger porque o funcionário que se sentir prejudicado em uma situação de conflito com chefes e colegas pode alegar que tem direito a indenização por danos morais.”

CAMINHOS POSSÍVEIS 

É preciso evitar a todo custo julgar as pessoas. “O estado emocional de uma pessoa pode estar alterado em um dia por 
causa de problemas pessoais, por isso é importante tratar de problemas da empresa com respeito e cautela para evitar brigas”, ensina Ivan Witt, consultor da Steer Recursos Humanos. “A vida profissional é cíclica e a pessoa com que você discute hoje pode ser seu chefe amanhã”, destaca ele

Na opinião de Mariá Giuliese, psicóloga e diretora executiva da Lens e Minarelli, empresa de aconselhamento de carreira, cabe aos chefes ficarem atentos a situações de conflitos e dissipá-las. Muitos gestores não valorizam esse tipo de habilidade, mas precisam estar preparados para mediar conflitos entre empregados e abrir espaço para o diálogo em busca de equilíbrio

Ser assertivo, explica Karim Khoury, é se comunicar com respeito e firmeza. Para isso, é preciso ser objetivo e nunca conversar de cabeça quente para evitar falar palavrões e rótulos às pessoas. “Ao se referir a um problema ou situação que precisa ser corrigida, deve-se referir ao comportamento da pessoa e não à pessoa”, orienta ele 

“Por exemplo: uma coisa é dizer ao colega ‘você é incompetente’ e outra é falar ‘você não entregou o relatório no prazo estabelecido’”, explica. A seguir, fecha-se um acordo com a pessoa. “Define-se um prazo para que a pessoa entregue o que foi pedido e, assim, estabelece-se um compromisso” 

